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Explicação do Cartaz da CF: 

• Identificação dos seis biomas 
brasileiros. 

• Primeiros habitantes dos 
biomas. 

• Pescadores – 300 anos do 
encontro da imagem de N.S. 
Aparecida. 

• Riqueza dos biomas X Alerta 
para os perigos da devastação 
em curso. 

• A beleza da obra criadora de 
Deus. 

• Convocação dos cristãos para o 
“cultivar e guardar a criação” 
(Gn 2,15). 



Biomas (“Ecossistemas”) Brasileiros: 



Objetivos da CF 2017: 

• Geral: Cuidar da criação, de modo especial dos biomas brasileiros, 

dons de Deus, e promover relações fraternas com a vida e a cultura 

dos povos, à luz do Evangelho. 

• Específicos: 

- Aprofundar o conhecimento de cada bioma, de suas belezas, de 

seus significados e importância para a vida no planeta, 

particularmente para o povo brasileiro; 

- Conhecer melhor e nos comprometer com as populações 

originárias (reconhecimento de direitos e respeito à história, 

cultura, território e modo de viver); 

 



Objetivos da CF 2017: 

• Específicos: 

- Reforçar o compromisso com a biodiversidade, os solos, as águas, 

paisagens e o clima que abrange o território brasileiro; 

- Compreender o impacto das grandes concentrações populacionais 

sobre o bioma em que se insere; 

- Manter a articulação com outras instituições em prol da 

preservação das riquezas naturais e o bem-estar do povo brasileiro; 

- Comprometer as autoridades públicas para assumir a 

responsabilidade sobre o ambiente e a defesa dos povos; 

 



Objetivos da CF 2017: 

• Específicos: 

- Contribuir para a construção de um novo paradigma econômico-

ecológico que atenda às necessidades de todas as pessoas e 

famílias, respeitando a natureza; 

- Compreender o desafio da conversão ecológica a que nos chama o 

Papa Francisco na carta encíclica Laudato Si’ e sua relação com o 

espírito quaresmal. 

 



Bioma – conceito e entendimento à luz da fé: 

• Conceito: Conjunto de vida (animal e vegetal) constituído pelo 

agrupamento de tipos de vegetação contíguos e identificáveis em 

escala regional, com condições geoclimáticas similares e história 

compartilhada de mudanças, o que resulta em uma diversidade 

biológica própria. 

• Quais são os desafios apresentados pela situação atual dos biomas e 

dos povos que neles vivem? 

• Quais as principais iniciativas já existentes para a manutenção da 

nossa riqueza natural – o que fazer em respeito à criação de Deus? 

 



Capítulo I - VER: 
Bioma Mata Atlântica: 

Em amarelo: Domínio da Mata 
Atlântica 

 
Em verde: Remanescentes florestais 



Capítulo I - VER: 
Bioma Mata Atlântica: 

• Área original, distribuição e tamanho atual: 

- Segundo maior bloco de floresta tropical úmida do país. 

- Mais de 1,3 milhão de km2. 

- 17 estados (da região Sul até o Nordeste). 

- Restam 8,5% de remanescentes florestais acima de 100 hectares. 

- Devastação maior no Nordeste: menos de 1% da formação original. 

- Somando todos os fragmentos de floresta nativa acima de 3 

hectares, temos atualmente 12,5% de área preservada. 

 

 



Capítulo I - VER: 
Bioma Mata Atlântica: 

• Ecossistemas associados e Biodiversidade: 

- Hotspot: áreas que cobrem uma pequena parcela da superfície 

terrestre, que já perderam 75% ou mais da sua vegetação original e 

que abrigam uma alta porcentagem da biodiversidade global. 

- Endemismo: espécies que só ocorrem na Mata Atlântica (1/3 de 

todas as espécies descritas). 

- Ecossistemas associados: Campos de altitude, manguezais, 

restingas. 

 



Capítulo I - VER: 
Bioma Mata Atlântica: 

• Serviços Ambientais: 

- Sete bacias hidrográficas / Regulagem do fluxo de mananciais 

hídricos; 

- “Controle” do clima; 

- Fonte de alimentos , madeira e plantas medicinais; 

- Lazer / ecoturismo. 



Capítulo I - VER: 
Bioma Mata Atlântica: 

• Histórico de ocupação e pressão sobre o ambiente: 

- Extração de pau-brasil; 

- Diversos ciclos econômicos (cana-de-açúcar, café, ouro, fumo); 

- Intensa exploração da agricultura e pecuária; 

- Exploração predatória e ilegal de madeira; 

- Expansão urbana desordenada. 



Capítulo I - VER: 
Bioma Mata Atlântica: 

• Ameaças: 

- Desmatamento e estabelecimento de monoculturas; 

- Tráfico de animais / Introdução de espécies exóticas; 

- Exploração descontrolada de espécies para produção de alimento; 

- Atividades econômicas (produção de celulose, mineradoras, 

hidrelétricas, etc.); 

- Especulação imobiliária / concentração urbana / consequências; 

- Falta de políticas públicas ambientais concretas, de fiscalização em 

áreas protegidas, de conscientização ambiental por parte da 

população; 



Capítulo I - VER: 
Bioma Mata Atlântica: 

• Sociodiversidade: 

- Diversos povos indígenas presentes na época da colonização; 

- Populações praieiras, quilombolas, remanescentes indígenas, 

caiçaras, urbanas; 

- Forte relação dessas populações com o ambiente, seja econômica, 

seja de lazer; 

- Consciência ecológica variada por parte desses povos 

(dependência). 



Capítulo I - VER: 
Bioma Mata Atlântica: 

• Contribuição eclesial: 

- Evangelização presente desde o início da colonização. 

- Início do processo de aldeamentos, construção de conventos e 

colégios. 

- Defesa da vida dos povos originários e defesa do próprio bioma. 

- Incentivo à agricultura familiar e ao trabalho de pequenos 

produtores, camponeses e ribeirinhos. 



Capítulo II - JULGAR: 
 

• A Sagrada Escritura oferece elementos que iluminam a temática dos 

biomas. 

• O mundo é obra desejada de Deus; tudo o que existe é criação 

amada, desejada e realizada por Deus. 

• O ser humano possui o papel de ser o guarda desta obra criada. 

• O “jardim” não é apenas o local do qual se retira o alimento, mas é o 

ambiente do encontro com Deus e da vivência da fraternidade (Gn 

1,29-31). 

• Ao desobedecer a Deus, o homem provoca uma ruptura nas relações 

com Deus, com a obra criada e com o próximo. 

 



Capítulo II - JULGAR: 
 

• Em Cristo, é restabelecida a relação entre o homem e Deus. 

• Jesus utiliza de elementos da criação em sua catequese (fonte de 

água viva, chuva, vinha e seus ramos, etc). 

• A criação precisa ser renovada, porque sofreu as consequências do 

pecado – a humanidade redimida habitará uma terra também 

redimida. 

• A criação, amada e desejada por Deus, é ambiente concreto onde o 

homem realiza sua vocação (cultivar e guardar a criação). 



Capítulo II - JULGAR: 
 

• Palavra dos Papas: tomada de consciência do desafio ecológico (Beato 

Paulo VI – n. 248 do texto-base), ecologia e ética (São João Paulo II – 

n. 251 do texto-base), ecologia humana (Bento XVI – p. 255 do texto-

base), e ecologia integral (Francisco – p. 259 do texto-base). 

• As convicções da fé oferecem aos cristãos motivações importantes 

para cuidar da natureza e dos irmãos e irmãs mais frágeis. 



Capítulo III - AGIR: 
 

• Necessidade de conversão pessoal e social para cultivar e guardar a 

criação. 

• Algumas ações de cuidado para o Bioma Mata Atlântica: 

• Exigir do poder público a recuperação das áreas degradadas (matas 

ciliares, nascentes). 

• Defender a demarcação dos territórios indígenas, quilombolas  e demais 

comunidades tradicionais; 

• Exigir que as políticas de saneamento básico sejam implantadas em toda 

área urbanizada e rural. 

• Apoio ao abaixo-assinado em projeto de lei: reconhecimento, proteção e 

garantia do direito ao território. 

 



Capítulo III - AGIR: 
 

• Algumas ações de cuidado...(continuação): 

• Fomentar / apoiar ações relacionadas a despoluição e revitalização das 

baias hidrográficas e baías. 

• Cuidar das nascentes e dos rios. 

• Apoiar as ações em defesa do bioma frente ao avanço das mineradoras. 

• Participar e acompanhar a efetivação do plano diretor. 

• Denunciar os projetos econômicos imobiliários em APP. 

• Apoiar a produção ecológica camponesa com base na agricultura familiar. 

• Incentivar o consumo de produtos agroecológicos e sustentáveis. 



Conclusão Geral: 
 

• A partir do bioma em que vive e em relação com os povos originários desse 

bioma, cada comunidade faça o discernimento de quais ações são possíveis, 

quais as mais importantes e de impacto mais positivo e duradouro. 

• A CF deseja despertar as comunidades, as famílias e pessoas de boa vontade 

para o cuidado e cultivo da casa comum. 

• Cuidar da obra saída das mãos de Deus deveria ser um compromisso de 

todos cristão. 

• A criação é obra amorosa de Deus confiada a seus filhos e filhas. Nossa 

Senhora, mãe de DEUS e dos homens, acompanhará as comunidades e 

famílias no caminho do cuidado e cultivo da casa comum no tempo 

quaresmal. 


